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Palavras iniciais

Saudação 

Agradecimento

Desejo

Expetativa

[conhecimento situado, sensível, comprometido com o 
desenvolvimento humano]
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Roteiro

1. A especificidade do ensino e das aprendizagens no 

ensino superior (o plano ideal e o plano real)

2. As caraterísticas desejáveis das IES

3. O triângulo pedagógico

4. A relação pedagógica

5. Estratégias para fazer aprender

6. Conclusão 
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A especificidade do ensino e das 

aprendizagens no Ensino Superior

ENSINO

INVESTIGAÇÃO

EXTENSÃO 

Cf Roland Barthes e as três 

idades

Ensinar o que se sabe | 

Ensinar o que não se sabe

E ….
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“Há uma idade onde se ensina o que se sabe: 
Mas em seguida outra em que se ensina o que não 
se sabe: a isso se chama pesquisar. Vem talvez agora a 
idade de uma outra experiência, a de desaprender, de 
deixar trabalhar o remanejamento imprevisível que o 
esquecimento impõe à sedimentação dos saberes, das 
culturas , das crenças que atravessamos. Essa experiência 
tem, creio eu, um nome ilustre e fora de moda, que ousarei 
tomar aqui sem complexo, na própria encruzilhada de sua 
etimologia: SAPIENTIA: nenhum poder, um pouco da saber, 
um pouco de sabedoria, e o máximo de SABOR
possível” (Roland Barthes – Lição )



As caraterísticas desejáveis das IES
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Escuta (1/7) 

Estar à Escuta 

dos alunos, 

professores, 

técnicos, pais, 

instituições locais.

[escutatória ou 

morte]
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Inscrição territorial (2/7) 

Inscrição no 

território para 

serem agências 

de 

desenvolvimento 

humano (e social)
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Visão comum (3/7) 

Construção de 

uma visão 

comum, 

partilhada, 

comprometida e 

responsável.

[o todo, as partes]
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Educação integral (4/7) 

Eleição da educação 
[educare |educere] 
de todos 
promovendo os 
talentos das 
pessoas.

[da democracia do 
acesso à democracia 
da deliberação e do 
sucesso] 
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Organizações aprendentes (5/7) 

Desafio de 

aprender com 

o que fazem.
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Lideranças transformacionais (6/7) 

Valorização das 

lideranças 

transformacionais, 

distribuídas e 

servidoras.
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Criatividade (7/7) 

Valorização da 

criatividade, da 

individualidade, 

da autonomia, 

conciliação da 

razão e emoção. 

10/20/201

8
Footer Text 13



O triângulo pedagógico (Jean 

Houssaye)
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A relação pedagógica para a 

autonomia (Cunha, Pedro D’Orey da – Ética e Educação, 

Universidade Católica Editora, Lisboa, 1996)
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1. Princípio da fascinação 

O bom professor é o que faz 
com que os alunos gostem da 
matéria a estudar, é o que 
expressa, de vários modos, 
entusiasmo por aquilo que faz, é 
o que manifesta o fascínio pelos 
saberes que transmite e constrói.

Ainda neste início de ano lectivo, 
à pergunta – o que é para ti um 
bom
professor – um aluno do 10.° ano 
escrevia: é o que faz com que 
gostemos da matéria.
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2. Princípio da expetativa

“É claro que não basta 

apresentar bem a matéria para 

que ela atraia e o aluno se ponha 

a caminho”. É preciso confiar e 

transmitir confiança nas 

possibilidades de aprendizagem: 

“Se eu estou convencido que o 

aluno pode, ele poderá; se eu 

espero que ele aprenda, ele 

aprenderá; se eu confio em que 

ele estude, ele estudará”. 
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3. Princípio do respeito

“A expectativa não pode ser 

indiscriminada e automática. 

Aquilo que eu espero dos meus 

alunos tem de ser pautado pelo 

respeito das suas características, 

pelo seu estádio de 

desenvolvimento, pelos seus 

interesses emergentes”. 

Evidentemente. Porque se o não 

fosse seria uma ilusão e um 

defraudamento.
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4. Princípio do encorajamento 

“A criança pode estar fascinada 

pela matéria de ensino, pode 

sentir o calor da relação com o 

professor, mas o caminho é 

sempre difícil; há muitas vezes 

obstáculos a vencer e 

depressões a ultrapassar”. São 

assim necessários o olhar que 

cuida e exige, a mão no ombro 

que securiza, a palmada nas 

costas que estimula.
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5. Princípio da compreensão

“Diante de um conflito, um 
problema disciplinar ou uma 
perturbação, é essencial que o 
professor
se pergunte a si mesmo, antes de 
mais, de quem é o problema, ou 
melhor, quem sofre com o 
problema. Assim, se quem está a 
sofrer é a criança, esta precisa de 
compreensão, não de ralhete. Mas 
se quem sofre é o professor, ou 
outros alunos, então a criança não 
precisa de compreensão, 
necessita de confrontação.”. Esta 
é outra chave essencial que tem 
de ser sistematicamente 
convocada.
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6. Princípio da confrontação

Fazer ver aos alunos os 

efeitos nefastos das suas 

ações e desafiá-los a agir 

de outro modo

sem os humilhar”. Aqui 

também reside o princípio 

da autoridade, o de fazer 

crescer o outro em 

autonomia e 

responsabilidade.
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7. Princípio das consequências

São as consequências das 
nossas ações que nos vão 
dirigindo, ensinando-nos a 
caminhar por uma direção e evitar 
outra. Assim, se a criança se 
levanta tarde e perde o autocarro, 
não a castiguem nem a absolvam 
nem muito menos esperem por 
ela: deixem-na ir a pé; há-de
aprender que quem não se levanta 
a tempo tem de ir à sua custa. Se 
perdeu um livro, não lhe deem a 
bofetada nem lhe comprem outro: 
obriguem-na a pagar do seu 
bolso”.
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8. Princípio da negociação criativa

“A arte de educar na autonomia 

consiste no contínuo esforço 

para promover não soluções

de compromisso em que todos 

perdem um pouco mas 

alternativas de superação em 

todos ganham tudo”.
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9. Princípio do diálogo 

“Nem todas as necessidades 
resultam em conflitos, nem todas 
as opiniões têm de provocar 
desavenças, nem todos os 
sentimentos chocam ou 
desiludem os outros. Pelo 
contrário, a partilha de ideias, 
opiniões e sentimentos é o 
processo normal de aprofundar a 
amizade, construir a intimidade e 
desenvolver esse ingrediente 
essencial da autonomia que é 
estar-se contente consigo próprio 
e com a sua maneira de ser”.
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10. Princípio da exigência

“O bom professor não aceita 

trabalhos mal feitos, respostas 

mal articuladas, projectos sem 

gosto

nem cuidado”. Exige o máximo 

de cada um dos alunos para que 

nenhum trabalhe abaixo das 

suas capacidades.
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Professores competentes (1) 

Quando gostam 

e se 

entusiasmam 

com o que 

fazem
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Professores competentes (2) 

Quando estão 

cientificamente 

atualizados 

(leem, interagem, 

problematizam, 

escrevem, 

estudam….)  
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Professores competentes (3) 

Quando 

conhecem todos 

os seus alunos 

e não desistem 

de nenhum
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Professores competentes (4) 

Quando se 

integram e 

constroem uma 

CPA
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Professores competentes (5) 

Quando são 

autores, 

criadores de 

horizontes e 

possibilidades. 

[autoridade] 
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Professores competentes (6) 

Quando fazem 

aprender todos os seus 

alunos – sobretudo os 

que não querem 

[diagnóstico, 

diferenciação, 

monitorização, 

avaliação formadora, 

…]
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Professores competentes (7) 

Quando 

encorajam, 

desafiam, 

provocam e se 

tornam 

dispensáveis.
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Um vídeo para pensar

 D:\Videos\Reinventar a educação para enfrentar o 

futuro  Vodafone Future.mp4
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Obrigado

jalves@porto.ucp.pt
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